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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi dimensionar um pivô central, tendo em vista uma prática de 

irrigação de como é feito o dimensionamento atualmente no mercado de pivôs centrais, 

mesclando a teoria passada em sala de aula e as modernizações presentes na indústria de 

projeções de pivôs centrais. O estudo foi realizado em uma área real localizada no Instituto 

Federal Goiano no campus Urutaí, utilizando planilha eletrônica, software Google Earth Pro e 

coleta de dados na área de implementação do pivô. Foram gerados dados de comprimento da 

linha lateral do pivô de 253,14m, área total de 20,13 ha irrigados e captação de água normal, 

devido as condições do lugar de bombeamento. Conclui-se que a área é ideal para o pivô e sua 

implementação é completamente viável. 

Palavras-chave: software, irrigação, projeção, implementação. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this study was to size a central pivot taking into account an irrigation practice 

of how sizing is currently done in the central pivot market, merging the theory passed in the 

classroom and the modernizations present in the center pivot projection industry. The study was 

carried out in a real area present at the Instituto Federal Goiano on the Urutaí campus, using an 

electronic spreadsheet, software such as Google Earth Pro and data collection in the pivot 

implementation area. Generating data on the length of the pivot lateral line of 253.14m, total 

irrigated area of 20.13 ha, water capture being normal due to the conditions of the pumping 

location. Concluding that the area is ideal for the pivot and its implementation is completely 

viable. 

Keywords: software, irrigation, projection, implementation.  
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INTRODUÇÃO  

A agricultura desempenha um papel fundamental no cenário econômico e social do 

Brasil, sendo o Centro-Oeste Goiano uma região estratégica nesse contexto. Com uma 

diversidade de culturas, que incluem desde grãos até frutas, esta área se destaca pela sua 

contribuição significativa para a produção agropecuária do país. Contudo, no estado, o clima é 

tropical semiúmido, havendo estações chuvosas e períodos de seca. (Espinoza et al., 1982). 

Nesse contexto, a necessidade de sistemas eficientes de irrigação torna-se evidente, 

visando assegurar a estabilidade e a produtividade das culturas. Entre as tecnologias de 

irrigação, os pivôs centrais surgem como uma opção viável, oferecendo vantagens em termos 

de cobertura, uniformidade na aplicação de água e facilidade de manejo. No entanto, para 

garantir a eficácia e a sustentabilidade desses sistemas, é imprescritível realizar um 

dimensionamento adequado, levando em consideração uma série de fatores intrínsecos à região 

e à atividade agrícola em questão. 

Explorando a narrativa na qual o dimensionamento será realizado no Instituto Federal 

Goiano – Campus Urutaí, vale ressaltar que se trata de uma instituição primariamente voltada 

para o campo agrícola. O campus oferece uma ampla gama de cursos, incluindo Engenharia 

Agrícola, Agronomia, Técnico em Agropecuária, todos abordando o estudo da irrigação em 

sistemas por aspersão em disciplinas de sua grade curricular. Isso confere ao projeto uma 

contextualização mais profunda e desperta um interesse particular na comunidade escolar.  

Agregando ao ensino de práticas de manejo de irrigação e irrigação um cenário mais 

realista do que será encontrado após a formação dos estudantes, abrangendo também áreas de 

estudo de culturas em um ambiente com a irrigação controlada. Considerando que a irrigação 

por aspersão de pivô central tem conquistado o cenário agrícola de forma exponencial na região 

goiana. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 O IF Goiano Campus Urutaí 

O instituto foi reconhecido por diversos anos de sua existência como uma escola de 

ensino agrícola, na qual ao longo dos anos foi se modernizando e abrangendo novas áreas. 

Atualmente, o instituto possuí além da sua tradicional área em cursos de agrárias, cursos na área 

da saúde e do ensino, caracterizando-se ao longo de seu território 40 laboratórios para realização 

de atividades didáticas, um complexo agroindustrial, setores reservados aos animais, internato 

estudantil, áreas de lazer e esporte, e um refeitório capaz de produzir até 3000 refeições por dia. 

(IF Goiano, 2019) 

Em sua área de mais de 500 ha possuí alguns campos e laboratórios destinados ao 

estudo da irrigação, como laboratório de hidráulica, área destinada à aspersão, estufas com 

irrigação automatizada, e também, houve durante algum tempo a existência de um pivô central, 

que não somente servia para o estudo de irrigação, como também o estudo de culturas com 

controle de irrigação. (IF Goiano, 2019) 

 
Figura 1. Mapa interativo do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí.  

Fonte: IF Goiano, 2023. 

 

2.2 Histórico da irrigação 

Na localidade do Egito e Mesopotâmia, tem-se registro das primeiras práticas de 

irrigação, desenvolvidas em regiões que as características de distribuição especial e temporal 

das chuvas não são capazes de suprir as necessidades das culturas, e consequentemente, o 

fornecimento de alimentos para população. Isso pode ser observado em diversas bibliografias 
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sobre estudos da região, assim como no livro da Bíblia, versículo 11:10 de Deuteronômio, que 

diz: “A terra da qual vocês vão tomar posse não é como a terra do Egito, de onde vocês vieram 

e onde plantavam as sementes e tinham que fazer a irrigação a pé, como numa horta”, fazendo 

assim referência ao que foi dito anteriormente (Deuteronômio).  

A irrigação pode ser descrita como o ato de transportar recursos hídricos para áreas 

específicas, com o intuito de suprir a demanda hídrica de determinada cultura, atuando na 

reposição de água necessária por meio de algum equipamento destinado a realizar esse trabalho.  

Considerada como a invenção estrategicamente mais importante para o meio agrícola 

nos dias atuais, a irrigação oferecer ao agricultor a possibilidade de produzir independentemente 

de condições externas, como precipitação. Isso torna a produção contínua independente da 

variável do clima e solo regional, além de possibilitar a opção de rega em períodos prolongados 

de seca dentro do período chuvoso. Esse fato explica o constante crescimento de áreas irrigadas 

no país, conforme foi datado pela pesquisa realizada para a produção do Atlas de Irrigação de 

2021 pela Agência Nacional do Uso das Águas (ANA).  

2.2.1 Irrigação por pivô central 

A irrigação de pivô central consiste na utilização de um conjunto de materiais e 

técnicas que giram em torno de um pivô, projetados com o intuito de suprir o déficit hídrico 

que as culturas necessitam da forma mais prática e simples possível. (ATLAS Irrigação, 2021). 

É constituído de uma linha lateral autopropelida contendo emissores, com deslocamento lateral 

ocorrendo através da movimentação das torres em tempos distintos (FRIZZONE et al., 2018).  

O Centro-Oeste é considerado uma região que sofre de escassez de água em períodos 

específicos do ano, com o verão se caracterizando-se por ocorrências de chuvas e o inverno 

com um grande período de escassez, tornando necessária a suplementação de água para as 

culturas semeadas durante esse período (ATLAS Irrigação, 2021). Cada região geográfica do 

país exige demandas diferentes de acordo com características próprias (ATLAS Irrigação, 

2021). A ampliação de áreas irrigadas, visando aspectos sustentáveis, foi contabilizada em 29,6 

milhões de hectares no ano de 2013 (CHRISTÓFODIS, 2013), podendo ser reavaliada pela 

pesquisa (Figura 2) realizada para a produção do Atlas de Irrigação de 2021 pela Agência 

Nacional de Uso das Águas (ANA). 
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Figura 2. Área equipada para irrigação por pivôs centrais 1985 – 2019. 

Fonte: ANA (2021). 
 

2.2.1.1 Vantagens do sistema de pivô central 

 O sistema de pivô central ganhou grande visibilidade no cenário agrícola ao longo dos 

anos. Essa grande aceitação dos pivôs centrais deve-se a alguns fatores já citados por Martin, 

et al. (2007), incluindo o fato da operação ser em sua maioria automatizada, apresenta 

simplicidade operacional, vida útil longa, entre outros aspectos.  

 Além disso, usufrui de uma implementação simplificada, embora sua aquisição exija 

elaborosos projetos e dimensionamentos.  Quando comparados aos sistemas de microirrigação, 

por exemplo, é possível obter uma média de 1 ha de microirrigação para 10 ha de pivô central, 

em base no tempo de projeção e instalação. (COELHO, 2007) 

2.2.1.2 Limitações do sistema de pivô central 

 VIsto que tudo que possui vantagens possui limitações, o sistema de pivô central não 

seria diferente. Devido ao seu formato circular, sua implementação em uma área quadrada faz 
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com que, em média, apenas 80% da parte total seja irrigada. Além disso, só apresenta uma boa 

economicidade pivôs maiores de 50 ha. 

  O fator de velocidade do vento, assim como a radiação, também pode ser prejudicial, 

pois a presença desses fatores afeta diretamente a uniformidade de aplicação de água. Em 

regiões que esses fatores são recorrentes, pode-se encontrar uma perda de 25% de água por 

evaporização (FRIZZONE, et al.,2018). 

2.2.2 Tecnologias para o dimensionamento de pivô central 

Com o constante desenvolviemnto tecnológico presente nos dias atuais, os métodos de 

coleta de dados para projeção de um pivô central foram sendo modificados visandofacilitar o 

processo. Atualmente, há a utilização de planilhas automatizadas para os cálculos hidráulicos 

da linha lateral, levando em consideração área de abrangência do pivô e medidas dos 

equipamentos utilizados pela empresa em questão. Além disso, o georreferenciamento torna a 

determinação de medidas das áreas mais simples e precisas, com a utilização de drones, imagens 

de satélites, entre outros recursos. Esses métodos contribuem para a determinação de status de 

uso, posição em relação às áreas de preservação, concentração de microbacias hidrográficas, 

avaliação de demanda hídrica e condições das lavouras por sensores remotos, entre outros 

aspectos que facilitam o estudo de uma área destinada ao pivô. (GUIMARÃES, 2020; 

LANDAU, 2020) 

A irrigação é fundamental para garantir a constância de oferta de alimentos e aumentar 

a segurança alimentar e nutricional. Algumas das culturas presentes no prato do brasileiro que 

agregam valores significativos ao âmbito nutricional e que são produzidas sob alto percentual 

de irrigação incluem, por exemplo, o tomate, arroz, pimentão, cebola, batata, alho, frutas e 

verduras (ATLAS Irrigação, 2021).   

2.3 Dimensionamento de pivô para o IF Goiano 

Diante desse cenário, propõe-se realizar o dimensionamento de pivôs centrais como 

uma ferramenta estratégica para a otimização da irrigação na região do Centro-Oeste Goiano e 

nas práticas escolares. Buscaremos compreender as particularidades climáticas, as 

características do solo e as necessidades específicas de irrigação das principais culturas, 

propondo diretrizes práticas para o dimensionamento adequado desses sistemas. 

Destacando a importância econômica e ambiental da utilização eficiente de recursos 

hídricos na agricultura, ressaltando o papel dos pivôs centrais como uma tecnologia capaz de 
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conciliar produtividade e sustentabilidade. Considerando tamanhos médios para a utilização 

desses sistemas, pretendemos fornecer insights valiosos para agricultores, engenheiros 

agrônomos e demais profissionais interessados em implementar e aprofundar-se em sistemas 

de irrigação por pivô central na região do Centro Oeste Goiano. 

2.4 Contrastes regionais para o dimensionamento 

 
Figura 3. Fazendas encontradas no Google Earth Pro de áreas na região nordeste e centro 

oeste. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

              A (Figura 3) transmite o contraste entre os cenários regionais da implementação de 

pivôs. Na imagem da esquerda (Nordeste), é possível observar pivôs com padrões de tamanho 

e distribuição uniformes, enquanto na imagem da direita (Centro Oeste), nota-se a 

heterogeneidade na distribuição de pivôs centrais. Essas características são refletidas 

diretamente no dimensionamento dos pivôs, pois detalhes como a declividade do terreno são 

essenciais para o dimensionamento adequado do equipamento. Além disso, o clima regional e 

as culturas a serem produzidas são fatores que devem ser considerados ao planejar o 

dimensionamento do pivô. 
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a) Trafo. b) Casa de 

bombeamento. 

c) Poste com o 

trafo. 
d) Local do 

bombeamento e 

energia. 

e) Curso d’água. 

DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO 

Aspirando apresentação mais efetiva do método de dimensionamento de pivô central 

ordinariamente utilizado pelas diversas empresas que trabalham no setor de projeção de pivôs 

centrais, este projeto foi elaborado a partir de etapas, instruídas pelos projetistas da 

Agroirrigação de Cristalina – Goiás. Através deste, pode-se construir um fluxo de projeção da 

seguinte forma:  

1ª - Coleta de dados in loco:  

Para início do dimensionamento, foi necessário realizar uma visita ao local em que 

será implantado o pivô, com o objetivo de coletar dados como energia elétrica disponível, 

recurso hídricos e  local de bombeamento. 

       

 

 

 

Figura 4. Coleta de dados no local de captação de água e bombeamento. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

2ª - Mapeamento digital da área através da ferramenta do Google Earth Pro:  

Através de ferramentas livres e gratuitas presentes no software desenvolvido pelo 

Google, o Google Earth Pro, foi realizado o mapeamento digital da área com o objetivo de obter 

dados de distância e altitude do projeto. Este mapeamento consiste na introdução de polígonos 

e linhas, e através do software, é possível obter dados como distância e altitude. Nossos dados 

foram inseridos no software, trazendo assim informações próxias do real para estimativa do 

dimensionamento. 
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Figura 5. Inserção dos dados no software do Google Earth. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

A área escolhida já apresentava um pivô central, porém seu funcionamento foi 

interrompido devido a danos ocorridos ao sistema, sendo assim o projeto poderá ser um 

incentivo para uma nova colocação.  

Nas figuras subsequentes (Figura 6, 7 e 8) pode-se extrair alguns dos dados que foram 

expostos anteriormente. Na (Figura 6 e 7) foi inserido um polígono de circunferência de área 

de 20 ha, área da qual pretendemos irrigar, e através dessa inserção podemos aferir o perfil de 

elevação da circunferência do pivô, obtendo assim dados de desnível dentro da circunferência 

do pivô, obtendoo assim dados de desnível dentro da circunferência. Na (Figura 8) foi inserido 

um caminho do qual este tem seu início no bombeamento e término no centro do pivô, visto 

que essa será a distância percorrida pelos tubos da adutora, e se tratando de hidráulica o desnível 

e a distância são fatores essenciais para o cálculo da perda de carga sofrida na tubulação. Visto 

que, o software, assim como na circunferência, oferece dados de desnível e distância. 

 



23 

 

 
Figura 6. Ponto mais alto da circunferência do pivô central. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
 

 
Figura 7. Ponto mais baixo da circunferência do pivô central. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
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Figura 8. Perfil de elevação da adutora. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

Foram realizadas ainda a aferição do desnível do ponto de captação de água até o 

centro do pivô através de drone, em que se obteve o valor de 43,09m. 

 
Figura 9. Coleta de dados de desnível para dimensionamento de pivô central através do uso do 

drone na área do Instituto Federal Goiano, 2023. 

Fonte: Victor Tomaz de Oliveira. 
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3ª – Aplicação dos dados coletados em planilha eletrônica para fins de treinamentos 

em dimensionamento de pivô central: 

 

Figura 10. Planilha de dimensionamento de pivô central. 

Fonte: Cleilton Menezes da Silva, 2024. 
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Certos dados da tabela são predefinidos conforme a região de aplicação do projeto, 

pois as variações climáticas, características do solo, índices de precipitação e relevo específicos 

devem ser cuidadosamente considerados ao inserir informações na planilha. Assim como, 

alguns dados são padrões de bandeiras de irrigação, ou seja, só a fábrica que faz o pivô tem 

acesso, por essa razão planilhas de dimensionamento de pivô central são restritas, disponíveis 

apenas para as revendas. Além disso, é essencial incluir a concessionária responsável pelo 

fornecimento de energia elétrica da região e tipo de energia disponível no local. 

A energia utilizada no dimensionamento será de origem trifásica, pois já se encontra 

no local um trafo de 75 kVA com tal característica. Esse transformador desempenhará um papel 

crucial na escolha do conjunto de bombeamento do projeto, bem como nas características do 

painel do pivô. 

A elevação média de sucção, medida entre a bomba e o curso d’água, é de 

aproximadamente um metro. No entanto, por questões de segurança, optou-se por adotar a 

medida de três metros, pois pode existir uma margem de erro quando se usa dados obtidos 

através do Google Earth Pro, por questões de variáveis como por exemplo, árvores. 

No mapeamento digital, foi identificado um desnível de 38 m entre o local de 

bombeamento e o centro do pivô (BP) (Figura 8), em que arredondamos para 40 m. Para garantir 

maior precisão e abrangência de conhecimento, a coleta de dados de desnível foi realizada por 

drone, que determinou o desnível de 43,09 m (Figura 9). Vale ressaltar que a medição foi 

realizada a partir do curso d’água até o centro. Além de obter a altura de sucção, obteve-se o 

comprimento necessário para adutora (A), resultando em uma distância total de 530 m (Figura 

8).  

Ademais, o mapeamento permitiu identificar o ponto mais alto da circunferência do 

pivô central (CA) (Figura 6), com um perfil de elevação de 14 m, e o ponto mais baixo (CB) 

(Figura 7), apresentando um declive de 21 m. Os dados simplificados estão apresentados na 

Tabela 1: 

Tabela 1. Dados obtidos de desnível e energia obtidos sobre a área escolhida através do 

mapeamento digital. 

Fonte: autor, 2024. 

Energia Trifásica 

Sucção 3 m 

Desnível (BP) 40 m 

Adutora (A) 530 m 

Centro ao ponto mais alto (CA) 14 m 

Centro ao ponto mais baixo (CB) 21 m 
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Todos os dados relativos aos desníveis e comprimentos serão de suma importância no 

cálculo de altura manométrica e da perda de carga do projeto. Esses cálculos, por sua vez, 

derterminarão o diâmetro da tubulação, a pressão nominal das adutoras, o diâmetro das partes 

aéreas do pivô, bem como a potência necessária para o bombeamento. 

Em seguida, será estabelecida uma lâmina bruta diária de 9 mm/dia-1, sendo uma 

estimativa que leva em consideração a maior demanda hídrica requerida no período de mais 

necessidade de um grupo comum de plantio da região, como grãos e hortifruti, o solo, o relevo 

e o clima presente no local. Como também a jornada de trabalho, que será definida como 21 

h/dia, considerando o horário de ponta de energia prescrito pela concessionária regional, que 

oferece desconto na fatura de energia aos produtores que limita a operação de 21 horas por dia, 

em um período de 24 horas, visto que se houver utilização da energia entre o horário de 17h até 

as 21h a tarifa de consumo sofrerá aumento. 

Foi dimensionado quatro lances longos com diâmetro de 6.5/8” e comprimento de 

54,86 m, incluindo o balanço com diâmetro inferior e com comprimento de 25,45 m, além de 

um spray final de 7 m. Ademais a linha lateral ficou com comprimento de 245,6 m, com uma 

vazão de 85,91m3h-1 e velocidade máxima 280m h-1. Os detalhes simplificados estão 

apresentados na tabela a seguir: 

Tabela 2. Dados de composição do pivô central. 

Fonte: autor, 2024. 

Lâmina Bruta Diária 9 mm/dia 

Jornada de Trabalho 21 horas/dia 

Lances 4 

Diâmetro dos Lances 6.5/8” 

Balanço 25,45 m 

Comprimento da Tubulação 245,6 m 

Vazão Total 85,91 m3/h 

Velocidade Máxima 280 m/h 

 

Visando o cálculo da altura manométrica que será em resumo, a soma dos desníveis 

que ocorrerá desde a sucção até o ponto mais alto da circunferência do pivô central, descrito 

isso a altura manométrica total (HF) do projeto será de 91mca, levando em consideração a perda 

de cargas ao longo da tubulação.  

Para o cálculo da adutora será levado em consideração o desnível e a distância do 

bombeamento até o centro do pivô. Visto que foi determinado que a distância é de 530 metros 
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e o desnível é de 43 metros, a partir destes dados foi feito o cálculo de telescopia da adutora, 

visando a economia financeira do projeto. Sabendo que a velocidade de escoamento não pode 

ultrapassar de 2,5 m/s com intuito de evitar uma alta perda de carga e desgastes prematuros dos 

tubos, assim não prejudicando sua vida útil, logo foi determinado que o cano PVC de 150 mm 

seria o mais adequado. Dado que a altura manométrica foi de 91mca a pressão nominal (PN) 

da tubulação escolhida será a próxima superior à altura manométrica total do projeto, 

consequentemente, PN 125. Aplicando a telescopia, que será fundamentada na altura 

manométrica, no desnível e na distância percorrida, obtêm-se os seguintes resultados: 

Tabela 3. Resultados do cálculo da telescopia. 

Fonte: autor, 2024. 
 

Comprimento 100 250 180 

Diâmetro PVC 150/125 PVC 150/80 PVC 150/60 
 

Faltará apenas o dimensionamento da motobomba, que devido a praticidade será feito 

através do catálogo eletrônico da IMBIL. Pelo qual é possível obter um catálogo resumido de 

bombas que atenderiam a necessidade do projeto inserindo dados como vazão e altura 

manométrica. 

 
Figura 11. Página inicial do catálogo eletrônico da Imbil 

Fonte: Imbil. 

Em que se colocará os dados da vazão e pressão do projeto, no caso, 87m3/h e 91mca. 
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Figura 12. Página de colocação de dados. 

Fonte: Imbil. 

E posteriormente analisar o gráfico para ver se a curva da bomba conseguirá suprir a 

demanda do projeto. No caso, da escolha da bomba ITAP 80 - 400/3, foi observado que será 

eficiente a sua utilização, visto que, a curva da necessidade do projeto se encontra dentro dos 

parâmetros atribuídos a bomba. 

 
Figura 13. Curva de Vazão x Altura Manométrica. 

Fonte: Imbil. 

Em síntese, o dimensionamento proposto foi finalizado com as seguintes 

características: 
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Figura 14. Ficha técnica final do dimensionamento 

Fonte: Planilha eletrônica do Excel. 

 

 

Para: IF Goiano PIVÔ: 1

Ref.: Orç. Pivô 01 Fazenda: Escola Agrícola

Município: Urutaí -GO

DADOS TÉCNICOS DO PIVÔ CENTRAL 

1) Precipitação
Lâmina Bruta Diária 9,00 mm/dia 

2) Descrição e Dados Técnicos do PIVÔ

Modelo: VSL /Altura: Standard - 2,74m

Composição: 4 lances Longo 6.5/8";     

Com balanço de 25,45m, com spray final e sem canhão final

Aspersores: I Wob com tubo de descida flexível

Área circular irrigada : 20,05 hectares Giro: 360 º

Período (rele a 100%): 4,94 Horas Lâmina por percurso: 2,12 mm/volta

Vazão total 85,91 m³/h Vazão por área: 4,29 m³/ha/h

Comprim. Até ult. Torre: 220,15 m Comp. Da tubulação 245,6 m

Raio total irrigado: 252,6 m Pressão final da tubul.: 1,5 atm

Motoredutores em alta: 3 Conjunto de Pneus: 14.9x24

Dimensionamento p Bomba Inj. Fertilizantes: Sim

3) Adutoras:

Trecho 1: 100 Sucção 148,4 mm 6"

Trecho 2: 250 Lig. Press. 148,4 mm 6"

Trecho 3: 180

Trecho 4: 0

Comprimento total da adutora: 530m  Perda de carga total:4,38 mca

4) Composição da motobomba:

4.1) Calculo da altura total

Pressão no final da tubulação 15 mca

Desn. Entre CENTRO DO PIVÔ e PNT MAIS ALTO 14 m

Perda Friccional no Tubo do PIVÔ 0,94 mca

Altura dos Aspersores 3,54 m

Pressão no ponto PIVÔ (manômetro) 33,48 mca

Desnivel entre MOTOBOMBA e o CENTRO DO PIVÔ 40 m

Perdas na Adutora 4,38 mca

Altura máxima de SUCÇÃO PREVISTA 3 m

Perdas LOCALIZADAS 5 mca

Altura MANOMÉTRICA TOTAL 85,85 mca

Desnível entre CENTRO DO PIVÔ e PONTO MAIS BAIXO 21 m

4.2) Dados da(s) Bomba(s) 4.3) Dados do Motor

Bomba Centrífuga 1 Motor

IMBIL Rotação: 1770 rpm WEG

ITAP80-400/3 Vazão: 86 m³/h Elétrico ,Trifásico 

Estágios: 3 Pressão: 86 m.c.a 380 volts, 40 cv

Diâmetro: 285,9 mm Rend: 73,7 % 1770 rpm

Pot. Eixo: 40,88 cv Pot.Max(cv):44,97

NPSH disp. 5,91 mca NPSH req: 2,55

27/10/2023

metros de PVC 150/125

metros de PVC 150/80

metros de PVC 150/60

metros de 
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LISTA DE MATERIAIS 

Sistema de pivô central 

Quant.    Descrição 

1 TORRE CENTRAL 6.5/8" X 2.7M 

4 CONJ. TUBOS DE DESCIDA FLEXIVEL LANCE LONGO 54,86M 

1 CONJ. TUBOS DE DESCIDA FLEXIVEL P/ BALANCO 25,45M 

1 LANCE PIVOT LONGO INICIAL 6.5/8” X 54,86M 

2 LANCE PIVOT LONGO INTERM. 6.5/8” X 54,86M 

1 LANCE PIVOT LONGO FINAL 6.5/8" X 54,86M 

1 CONJ. BALANCO 25,45M 

1 PAINEL PRINCIPAL  

2 LUMINÁRIAS SINALIZADORA 

1 KIT DE ASPERSÃO TIPO I WOB C/ PESO C/ 

REGULADORES 10 PSI  

Sistema de captação e bombeamento  

Quant. Descrição 

Conjunto moto bomba 

1 MOTOR ELET.TRIF.1750RPM 40CV  

1 BOMBA CENTR.IMBIL ITAP 80-400/3 

1 LUVA ELASTICA E-148 

1 BASE FIXA FERRO F- 75 

Ligação de pressão e sucção 

1 CONJ.VALV.DE PE FL 6" 

1 TUBO AZ FLANGE 6" X 3.0M  

1 CURVA AZ FL 6" X 90º 

1 TUBO AZ FLANGE 6" X 6.0M 

1 RED.EXC.AZ FL XFL 6" X 4" 

1  PEÇA AUM. AZ FLXFL 4” X 6” 

1 MANOMETRO E TORNEIRA C/ESCORVA 

1  CONJ. REGISTRO GAVETA FL 4” PN10 

1 CURVA SAIDA AZ FL 6" X 90º  

1 TUBO AZ FLANGE 6”X3,0M 

2 CURVA AZ FL 6” X 60 º  

1 TUBO AZ FLANGE 6" X 1.0M 

1 TUBO AZ FLANGE 6" X 2.0M 

1 CONJ.VALV. RETENCAO BY-PASS FECHAMENTO RAPIDO 6" 

1 EXTREM.FLXBOLSA 6” X 150MM C/ VEDAÇÃO 

Adutora 
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44 TUBO PVC PN80 JE 150MM X6M C/VEDACAO 

32 TUBO PVC PN60 JE 150MM X6M C/VEDACAO 

18 TUBO PVC PN125 JE 150MM X6M C/ VEDACAO 

1 EXTREM.FLXBOLSA 6” X 150MM C/ VEDACAO 

Ligação do pivot 

1  CURVA AZ FL 6” X 90 º 

1 TUBO AZ FLANGE 6” X 2M 

1  CURVA AZ FL 6” X 60 º 

1 TUBO AZ FLANGE TRANS. X 1,5M 

1 CURVA TRANS. 6” X 90º 
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PROJETO HIDRÁULICO AUTOCAD 

 
Figura 15. Recorte do último lance e balanço do pivô. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
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Figura 16. Recorte da ligação de pressão e sucção, e bombeamento do pivô central. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
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Figura 17. Pivô central e chegada da adutora. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que o dimensionamento realizado foi aprovado para execução, 

necessitando apenas de alguns ajustes com a planialtimetria da área. Portanto, a 

implementação de um pivô de 20 hectares torna-se completamente viável, uma vez que o 

dimensionamento foi realizado considerando as características do terreno, do clima regional e 

da demanda que esse equipamento precisará suprir.  

Isso é de grande proveito tanto para o estudo da irrigação e manejo, quanto para a 

implementação e resposta das culturas cultivadas sob um equipamento que vem ganhando 

visibilidade exponencial no mercado. 
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